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Disciplina – Processos de criação e produção do conhecimento em hipermídia e em redes fixas e móveis: 
imagem e imaginários midiáticos 
Professor: Profª. Drª. Lucia Leão (cód. orientação 7253) 
Área de Concentração: Signo e significação nas mídias 
Horário: 5ª feira – 16:00 às 19:00 
Semestre: Segundo semestre de 2013 
Créditos: 03 créditos 
Carga horária: 225 horas 
 
Ementa e objetivos 
A disciplina analisa as condições de possibilidade de produção de conhecimento em hipermídia na área de 
comunicação. A hipermídia, neste contexto, deve ser o resultado do encontro entre referenciais teóricos 
da comunicação e a lide criativa realizada por meio dos recursos tecnológicos digitais. A abordagem 
explora a historicidade da relação entre criação/produção de conhecimento e as particularidades das 
experiências na Internet (fixa e móvel). Analisa o impacto institucional dos mecanismos de 
compartilhamento, sampleagem e distribuição da arte em rede e as formas pelas quais opera a absorção e 
a crítica das teorias da comunicação. Discute a emergente crítica de interface, analisando estratégias do 
design e da arquitetura de informação e o tecido discursivo das diferentes linguagens de programação. 
Apresenta novas conceituações, terminologias e tipologias criativas específicas das ações em redes fixas e 
móveis, como teleintervenções, processos de cibridização (interpenetração entre redes on e off-line), 
artivismo, mídia tática e mídias locativas, entre outras, alargando o horizonte conceitual, crítico e 
analítico da hipermídia, em geral, e da net arte e da cultura da mobilidade, em particular. A disciplina irá 
se concentrar em estudar a proliferação de imagens na cultura contemporânea em esferas como as redes 
telemáticas (Flickr, Instagram, Pinterest, YouTube, entre outros); canais de televisão e jogos digitais. 
Partindo de uma abordagem multidisciplinar, o curso desenvolve uma arqueologia dos processos de 
organização de imagem, examina os novos dispositivos comunicacionais e propõe métodos de análise 
visual. Serão discutidos: estética e lógica do banco de dados; a linguagem da hipermídia; imaginários 
midiáticos; visualização, mapeamento e cartografias. Os objetivos da disciplina são: propor uma reflexão 
crítica a respeito do poder da imagem no desenvolvimento da consciência humana, nos discursos 
midiáticos e na geração de imaginários; fundamentar o aluno na análise da imagem e de processos 
criativos em hipermídia. O método de trabalho da disciplina é composto por aulas expositivas, discussão 
de textos e seminários. A avaliação será processual e compreenderá: atividades em aula, participação em 
discussões, leituras, exercícios, freqüência e pontualidade, apresentação de seminário e monografia 
individual a ser entregue no final do curso . 
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